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RESUMO: Diante do atual contexto educacional, há diversos fatores que influenciam no sofrimento 
psíquico de educadoras, como estresse, exigências, falta de estímulo, e ainda a carga assumida enquanto 
mulher com inúmeras responsabilidades, tais sintomas refletem e repercutem em seu trabalho 
pedagógico bem como na qualidade de vida. A Arteterapia está cada vez mais se inserindo em diversos 
campos de atuação, para justamente atender de forma humanizada os sujeitos levando novas 
possibilidades e benefícios. As mulheres desenvolvem diferentes papéis, na família, no trabalho e na 
vida social, paralelo à este fator, observa-se questões frequentes como insegurança, submissão, 
conformismo, baixa autoestima e consequentemente conflitos internos que carregam sem mesmo ter 
consciência de sua influência no seu comportamento e autonomia, sem saber de quão necessário é 
descobrir sua essência, para compreender e modificar o seu cotidiano. A pesquisa foi desenvolvida a 
partir do Estágio Supervisionado e de pesquisa bibliográfica tendo como base teórica a Psicologia 
Analítica de Carl Jung e literaturas afins. Sabe-se o quanto é importante uma função que é 
desempenhada diretamente relacionada ao outro, o que denomina-se também de cuidadores, a mulher 
educadora no objeto desta pesquisa, desenvolve os papéis de professora, mãe, funcionária técnica da 
secretaria municipal de educação, enfrentou diversas movimentação em questões de relacionamento 
conjugal, em pouco espaço de tempo passou por situações de abortos, sendo que  diante dos fatos, 
convive ainda com seus conflitos internos, sem saber que estes que limitam sua evolução. O grupo foi 
composto a partir da questão da profissão, enquanto educadoras e especificamente mulheres, a intenção 
foi focalizar a autoestima das participantes, prezando pela interação, e buscando conduzir com a 
sensibilização e acolhida do grupo, à cada tema proposto, desenvolvendo atividades expressivas e 
socializadoras, propondo diferentes materiais, e utilizando o método da maiêutica nesta integração. O 
objetivo da pesquisa era trabalhar a autoestima tão fragilizada da figura da mulher destacada neste caso, 
foi possível observar os efeitos e benefícios desde os primeiros encontros diante das intervenções 
aplicadas, sendo que ao término confirmou-se pelos relatos da experiência vivenciada pela própria 
sujeita do processo, o que à luz da Psicologia Analítica, e das sessões arteterapêuticas, demonstram 
resultados significativos, principalmente ao sujeito que é pesquisado, que passa a compreender sua 
própria história de vida. Aliado aos propósitos deste recurso da arte, e atendendo ao objetivo de 
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benefício ao sujeito participante, esta pesquisa propiciou um relevante aprendizado enquanto formação 
arteterapêutica, na mesma proporção que é válida enquanto ferramenta mediadora de maiores e 
aprofundadas pesquisas relacionadas à sujeito de pesquisa da área educacional e sendo especificamente 
do gênero feminino, o que é enriquecedor, pois proporciona autoconhecimento, descoberta de própria 
essência, diminuição de estresse e ansiedade  e causando melhora da autoestima, resultados de uma 
qualidade de vida saudável. Como trata-se de uma análise de sujeito o qual faz parte de um contexto 
profissional educacional, convém relembrar que esta característica também fez parte das observações 
deste processo, o que reforça a importância de um profissional Arteterapeuta no espaço educacional, 
neste caso relativo ao quadro de educadores, o que certamente refletirá positivamente nos discentes, 
proporcionando uma educação de maior qualidade afetiva, e de bons frutos para o processo de 
aprendizagem. A Arteterapia torna-se uma ferramenta para a evolução, autoconhecimento e 
transformação da mulher diante do seu contexto de vida, para que possa reconhecer-se enquanto sujeito 
histórico e social, bem como, proporcionar às pessoas com quem convive em seu entorno, o mesmo 
processo. Diante de todo trabalho de pesquisa, percebe-se a Arteterapia como sendo um processo 
estruturado, por meio de atividades pré organizadas, explorando diferentes materiais artísticos, 
delimitando a abrangência de atuação como em encaminhamento específico deste profissional e com 
formação adequada, demarcando cronologias, acompanhamento e avaliações. 
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